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RESUMO: Após profilaxia e aplicação de solução de ácido fosfórico a 50% no esmalte vestibular de 45
dentes permanentes hígidos de cães, foram preparadas <:avidlldes tipo classe V. com pOli ta diamantada e re­
frigeração a spray de água. Onze espécimes tiveram suas cavidades forradas com parafina e restauradas CVIII

resina composta e serviram como controle; em 18 dentes, as cavidades foram restauradas com uma resina
composta de micropartículas (Isopast) e as demais 16. antes de receúerem o Isopast, tiveram suas paredes de
dentina submetidas à ação de uma solução de ácido fo.sfórico a 50% durante 2 minutos. Após 65 dias da rea­
lização das restauraçôes, os dentes foram extraídos e preparados para análise histológica. A espessura de
dentina remanescente variou entre 128 e 1.408 micrómetros. As polpas dos dentes do ~rupo controle exibi­
ram quadro morfológico de tecido normal. Nos espécimes restaurados com Isopast, verificou-se a presença
de células inflamatórias do tipo crónico em 28% dos casos, enquanto naqueles em que as paredes de dentina
sofreram a ação do ácido, esse percentual foi de 75%. Em ambos os casos, nos demais delltes as polpas
apresentavam-se isentas de células inflamatórias. De acordo com a metodoloJ!.ia empreRada, os resultados
obtidos sugerem que a aplicação de uma solução de ácido fosfórico a 50% sobre a dentina nào é uma condu­
ta clínica correta, e que as cavidades devem receber um protetor pulpar adequado previamente à reali..açào
de restaurações com Isopast.
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INTRODUÇÃO
O tratamento químico da superfície do

esmalte dental através da aplicação de solu­
ções ácidas, tendo como objetivo proporcio­
nar maior intimidade de contato de materiais
restauradores com esse tecido, é um procedi­
mento clínico bem aceito e largamente difun­
dido.

Entretanto, quando a mesma manobra
é realizada em dentina, as opiniões diver­
gem.

A aplicação de uma solução ácida sobre
dentina é responsável pela remoção dos frag-

mentos que estariam atuando como tampões
dos canalículos dentinários e pela remoção
da dentina peritubular, aumentando a luz
desses canalículos em até três vezes l . Assim,
poderia haver melhor justaposição do mate­
rial restaurador às paredes cavitárias e au­
mento da retenção desse material no interior
da cavidade8 .

Enquanto alguns autores sustentam que
o pré-tratamento da superfície de dentina
com ácido não é fator de irritação pulpar I. 4.

7.13, outros afirmam exatamente o con­
trári03.6.x.9.12.
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Apesar de possuir maior quantidade de
parte orgânica, as resinas compostas de mi­
cropartículas parecem se comportar em rela­
ção à polpa dental de maneira semelhante às
convencionais2, 6.

O presente estudo tem como finalidade
a avaliação histológica do comportamento
pulpar quando restaurações com resina com­
posta de micropartículas são executadas em
cavidades sem forramento, cujas paredes de
dentina foram ou não tratadas previamente
com uma solução ácida.

MATERIAL E MÉTODOS

Após profilaxia com taça de borracha e
pedra pomes em água, foi aplicada, sobre a
face vestibular de 45 dentes permanentes
hígidos de cães adultos jovens, sem raça de­
finida, com idade entre 8 e 12 meses, uma so­
lução de ácido fosfórico a 50% durante 2 mi­
nutos, tomando-se o cuidade de não deixá-Ia
secar.

Com ponta diamantada tronco de cone
invertido em alta-rotação e sob copiosa refri­
geração a spray de água, no terço gengival
das faces vestibulares previamente tratadas
pelo ácido, foram preparadas cavidades tipo
classe V.

Após serem lavadas com suaves jatos de
água e secas com algodão, 11 cavidades fo­
ram forradas com uma camada de parafina e
restauradas com uma resina composta de mi­
cropartículas (lSOPAST SCHAAN,
LIECHTENSTEIN), servindo como grupo
controle.

As cavidades de 18 espécimes foram di­
retamente preenchidas com lsopast, enquan­
to as demais 16, antes de receberem o mesmo
material, tiveram suas paredes tratadas com
a solução de ácido fosfórico a 50% durante 2
minutos.

A resina composta foi manipulada de
acordo com a orientação do fabricante e re­
cobriu todo esmalte previamente tratado
com o ácido fosfórico.

Decorridos 65 dias da realização das
restaurações, os cães foram submetidos à
perfusão com formalina a 10%, os dentes
extraídos, fixados por mais 72 horas e des­
calcificados em solução de citrato de sódio e
ácido fórmico.
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As peças, incluídas em parafina, foram
cortadas seriadamente a 6 micrômetros de
intervalo e coradas pela hematoxilina e eosi­
na.

RESULTADOS

A espessura de dentina remanescente,
nos espécimes utilizados como controle, me­
dida ao longo dos canalículos dentinários,
variou de 128 a 800 micrômetros (média de
536 micrômetros). A presença de linha cálcio
traumática, de dentina reacional com ca­
nalículos uniformes mas com número ligei­
ramente diminuído e de camada odontoblás­
tica levemente desorganizada, foram acha­
dos constantes, sendo que o restante do teci­
do pulpar apresentava-se isento de células in­
flamatórias (Fig. 1).

Os dentes restaurados diretamente com
lsopast, cuja espessura de dentina remanes­
cente, medida ao longo dos canalículos, va­
riou entre 240 e 1.408 micrômetros (média de
752 micrômetros) demonstraram, em 13 ca­
sos (72%), linha cálcio traumática suave,
dentina reacional de espessura e número de
canalículos variáveis, apesar de uniformes,
camada odontoblástica pouco reduzida e de­
sorganizada, sendo que no restante da polpa
o quadro morfológico indicava tecido pulpar
normal (Fig. 2). Nos demais 5 espécimes
(28010), a linha cálcio traumática quase sem­
pre estava presente, a dentina reacional era
de espessura variável e, às vezes, irregular, o
número de canalículos dentinários
apresentava-se pouco reduzido, assim como
a camada odontoblástica que, além disso,
apresentava pequena desorganização; célu­
las inflamatórias do tipo crônico foram loca­
lizadas sob os preparos cavitários (Figs. 3 e
4).

Os espécimes que tiveram as paredes do
preparo cavitário submetidas à aplicação da
solução ácida antes de receberem as restau­
rações de resina composta, apresentaram
dentina remanescente com espessuras que
variavam entre 176 e 1.168 micrômetros (mé­
dia de 618 micrômetros). Em 4 deles (25%
dos casos), apesar da presença de linha cál­
ciotraumática, de dentina reacional de espes­
sura variável e de camada odontoblástica
pouco reduzida, o tecido pulpar mostrava-se
com aspecto normal, não sendo detectada a
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presença de células inflamatórias (Fig. 5).
Nos demais 12 dentes (75010), a verificação
da presença de linha cálcio traumática mais
ou menos intensa, de dentina reacional de di­
versas espessuras e geralmente com número
de canalículos diminuído, de camada odon­
toblástica reduzida e desorganizada e de cé­
lulas inflamatórias do tipo crânico, localiza­
das sob os preparos e em quantidades diver­
sas, foram achados constantes (Figs. 6 e 7).

DISCUSSÃO

Os resultados obtidos com os dentes que
serviram como controles são semelhantes

aos verificados em trabalho anterior". O
trauma inicial produzido pelo preparo cavi­
tário foi traduzido pela presença de linha
cálcio traumática, de dentina reacional e de
pequena redução do número de células da
camada odontoblástica. Entretanto, a au­
sência de células inflamatórias demonstrou
que o tecido pulpar absorveu bem a irritação
a que foi submetido.

Quando o Isopast foi colocado di reta­
mente em contato com as paredes de denti­
na, os resultados obtidos foram muito seme­
lhantes àqueles verificados em trabalho ante­
rior lo, em que as resinas compostas testadas
eram convencionais. A diferença notada é

FIG. I Dente controle. Dentina remanescente com 672 micrômetros de espessura. Linha cálcio-traumática, denti·
na reacional. Polpa normal. H.E. IOOX.

FIG.2 - Isopast. Dentina remanescente com 240 micrômetros de espessura. Linha cálcio-traumática, dentina rea­
cional, camada odontoblástica ligeiramente diminuída e desorganizada. Polpa normal. H .E. 100X.

FIG.3 - Isopast. Dentina remanescente com 672 micrômetros de espessura. Linha cálcio-traumática bem nítida,
dentina reacional de espessura regular, camada odontoblástica reduzida e desorganizada, presen,a de célu­
las inflamatórias do tipo crônico. Inflama,ão crônica suave. H .E. 100X.

FIG.4 :.- Isopast. Dentina remanescente com 992 micrômetros de espessura. Linha cálcio-traumática suave, dentina
reacional, camada odontoblástica diminuída e levemente desorganizada, células inflamatórias do tipo crô­
nica. Inflama,ão crânica moderada. H.E. 100X.
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que no presente caso o número de polpas in­
flamadas foi menor, apesar de a intensidade
das reações inflamatórias ter sido semelhan­
te. Talvez isto tenha ocorrido em razão da
maior profundidade das cavidades observa­
das no trabalho com as resinas convencio­
nais. A semelhança verificada entre as res­
postas pulpares a restaurações com resinas
de micropartículas e convencionais confirma
resultados descritos por HEYS6 e por DEN­
NILSON2.

A aplicação prévia da solução ácida às
paredes de dentina aumentou consideravel­
mente o número de polpas inflamadas. Por

termos trabalhado com dentes isentos de le­
são cariosa e que tiveram suas superfícies de
esmalte tratadas quimicamente, a possibili­
dade de irritação pulpar através de infiltra­
ção marginal de fluidos orais ou da presença
de bactérias junto às paredes cavitárias pare­
ce estar descartada I, 5, 6. 8, 9. Portanto, o áci­
do fosfórico a 50070, quando colocado em
contato com dentina, seria o responsável pe­
lo achado de maior número de polpas com
resposta inflamatória, Isto poderá ter
ocorrido em virtude da remoção pelo ácido
dos detritos das paredes cavitárias com con­
seqüente abertura da luz dos canalículos

FIG.5 - Condicionamento ácido da dentina e Isopas!. Dentína remanescente com 496 micrômetros de espessura. Li­
nha cálcio-traumática nítída, dentina reacional, camada odontobláslica reduzida. Polpa normal. H. E.
I OOX.

FIG.6 - Condicionamento ácido da dentina e (sopas!. Dentina remanescente com 576 micrômetros de espessura.
Linha cálcio-traumática nítida, dentina reacional, camada odontobláslica reduzida e desorganizada, célu­
las inflamatórias do tipo crônico. Inflamação crônica suave. H .E. IOOX.

FIG.7 - Condicionamento ácido da dentina e Isopast. Dentina remanescente com 720 micrômetros de espessura.
Dentina reaeional, camada odontoblástiea pouco reduzida e ligeiramente desorganizada, células inflamató­
rias do tipo crônieo. Inflamação crôniea moderada. H .E. 100X.
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dentinários, tornando a dentina mais per­
meável l ; por outro lado, há maior exposição
dos prolongamentos dos odontoblastos à
ação irritante da própria solução química
e/ou do lsopast, em razão do contato mais
íntimo que deverá ter acontecido entre a resi­
na composta e esses prolongamentos celula­
res 3, 6. Nossos resultados, se por um lado
concordam com os de alguns autores3 , R, 9, 12,

por outro demonstram opinião diversa de
vários trabalhos encontrados na literatura
especializada1,4.7, 13. A disparidade de acha­
dos talvez possa ser explicada pela diversida­
de de métodos empregados, tanto experi­
mentais quanto de interpretação dos resulta­
dos obtidos.

A presença de células inflamatórias do
tipo crônico, 65 dias após o trauma inicial,
parece indicar que a polpa dental ainda
encontrava-se sob a ação de algum tipo de ir­
ritante, que poderia estar relacionado com
produtos de desintegração da dentina e dos
prolongamentos dos odontoblastos que te­
riam sido destruídos pela ação da solução
ácida e/ou pelo contato com o Isopast. Ape­
sar dessa irritação pulpar ter sido de intensi­
dade suave ou moderada e localizada sempre
sob os preparos cavitários, ela deve ser evita­
da através do uso de um material forrador
adequado, previamente à aplicação da solu­
ção ácida ao esmalte e à restauração com
Isopast.

---------- ------ -._---_.__._--- - ------------_._---- ----- -------------

RUSSO, M. el alii - Pulpal response to Isopast restorations in etched or unetched cavitics. Rcv. Odont.
UNESP, São Paulo, 13(1/2):33-38,1984.

A BSTRA CT: AfieI' polishing and app/iealion of a eonditioning aeid solution on the buccal surface of 45
permanenlleelh of dogs, Class V were prepared wilh diamond poinls ai high speed with air- waler spray. Ele­
ven cavities were /ined with paraffin wax and filled wilh composite resin to serve as contrai; eighteen cavities
were filled wilh a mierofilled resin (!sopast) and in lhe remaining sixleen leelh a phosphoric acid Solulion was
applied in denlin for 2 minutes and lhe eavilies filled with [sopasl. SiXlY-five days afieI', lhe teeth were exlrae­
ted and prepared for histologie analysis. The lhiekness of remnanl dentine varied between 128 and 1408 mi­
cromelers. The pulps in lhe control group exhibil normal morphological pielure. On the 28% of the speci­
mens filled with !sopasl lhe inflammalory response was presenl and when the phosphoric acid was app/ied
the inflammalory response was present in 75% of lhe cases. Aeeording lo lhe melhodolo!!,y employed in this
sludy, iI is reeommended lhat before lhe use of [sopasl an adequale Iinnin!!, should be applied and lhe appli­
ealion of phosphorie aeid in denline is nol a reeommended procedure.

K E y. WOR DS: Phosphorie acid; composile resin; pulpal effecls.
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